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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES HIPERTENSOS ACOMPANHADOS PELO HIPERDIA NA COMUNIDADE DO TIMBÓ I EM JOÃO PESSOA–PB
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Centro de Ciências da Saúde/ Departamento de Fisioterapia/PROBEX
INTRODUÇÃO: Nas sociedades industrializadas, existe forte correlação entre o avanço da idade e o aumento da pressão arterial (PA) sistólica, enquanto a diastólica parece declinar após a sexta década de vida. Elevações da pressão sistólica refletem em uma redução da complacência arterial e aumento da espessura da parede das arteríolas, com conseqüente redução de sua luz. A elevação da PA representa um fator de risco independente, linear e continuo para doença cardiovascular. A hipertensão arterial apresenta custos médicos e socioeconômicos elevados. OBJETIVO: Avaliar o nível de atividade física e qualidade de vida em pacientes hipertensos cadastrados no Hiperdia da comunidade do Timbó I em João Pessoa - PB, METODOLOGIA: Realizou-se 28 avaliações com pacientes acompanhados pelo programa Hiperdia residentes nas abrangências da Unidade de saúde - Timbó I localizado no bairro bancários, que serão incorporados no programa de extensão de assistência à pessoa idosa hipertensa na atenção básica do Departamento de Fisioterapia da Universidade Federais da Paraíba – UFPB. Esta pesquisa está sendo realizada duas vezes por semana por 4 discentes do curso de fisioterapia da UFPB. RESULTADOS: Das 28 avaliações realizadas 8 (28,57%) eram do sexo masculino e 20 (71,43 %) do sexo feminino. A média das idades foi de 62,68 anos. As doenças associadas que tiveram maior índice foram diabetes, com 9 (32,14%) dos entrevistados, 4 (14,28%) com outras cardiopatias associadas e 4 (14,28%)  com reumatismo. Constatou-se que 4 ( 14,28%) eram fumantes, 4 (14,28%) etilistas e 10 (35,71%) realizavam atividade física freqüentemente. Quanto ao índice de massa corpórea (IMC), 8 (28,57) eram obesos tipo l, 2 (7,14%) eram obesos tipo ll, 1 (3,57%) com obesidade mórbida, 11 (39,28%) estavam com sobrepeso, e apenas 6 (21,42%) apresentavam IMC normal. Referente a circunferência abdominal, a média entre homens foi de 101,13 cm e entre mulher de 101,45 cm. Segundo o questionário internacional de atividade física (IPAQ reduzido), 12 (42,85%) foram classificados como muito ativos e 4 (14,28%) sedentários. O questionário genérico de qualidade de vida/ SF-36, mostrou que 17 (60,71%) avaliados consideravam sua saúde boa e 6 (21,42%) ruim. E comparada com o ano passado 9 ( 32,14%)  entrevistados disseram estar com a saúde um pouco pior, 8 (28,57%) com a saúde quase a mesma e 5 (17,85%) um pouco melhor. CONCLUSÃO: Estes achados demonstram a importância de um acompanhamento fisioterapêutico cardiovascular preventivo e curativo na comunidade, resultando em melhora dos parâmetros clínicos e conseqüente alteração na qualidade de vida desta população.
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